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1.MERCADO INTERNO 
 
1.1. Preços 

Quadro I - Laranja Pera - Preços recebidos pelo pro dutor e no atacado

12            

Meses 

(a)

1               

Mês               

(b)

c/a c/b

Preço Recebido pelo Produtor

São Paulo-SP R$ caixa 40,8 kg 14,93 30,19 30,96 107,37 2,55 11,45

Minas-MG R$ caixa 40,8 kg 15,00 25,50 24,00 60,00 -5,88 11,45

Bahia-BA R$ caixa 40,8 kg 7,75 22,98 23,05 197,42 0,30 11,45

Preço no Atacado 

São Paulo-SP R$ caixa 40,8 kg 57,94 79,15 79,97 38,03 1,03 -

Bahia-BA R$ caixa 40,8 kg 22,03 25,30 31,82 44,44 25,81 -

Minas Gerais-MG R$ caixa 40,8 kg 49,37 68,14 75,07 52,07 10,18 -

Fonte: Conab/Ceagesp mar/17

Preço Mínimo 

Safra 2016/17 

R$/Caixa 40,8 kg

Variação %

Praças Unidade

Períodos anteriores
Preço 

Atual      

(c )

 

1. Mercado Doméstico 

1.1 - Preços recebidos pelo produtor e no atacado 
 
Os preços atuais  recebidos pelos produtores tiveram ágio de 107,37% em São 

Paulo, 60,00% em Minas Gerais e, 197,42% na Bahia, se comparados ao mês de fevereiro 

do ano passado. No atacado,  observa-se que os preços cresceram, respectivamente, 

38,03%, em SP, 44,44%, na BA% e, 52,07%, em MG, enquanto que em comparação ao 

mês atual houve as seguintes altas: 1,03% em SP, 25,81% na BA e, 10,18%, em MG 

(Quadro I).  

 

Entre fevereiro/2014 a fevereiro/2017, o mercado de laranja se comportou da 

seguinte forma: Preços Mínimos (sem alteração), Produtor (+256,77), Varejo (+36,32%), 

Atacado (+56,55) e Indústria (+163,32%). A sustentação das cotações elevadas se baseia na 

menor oferta causada por problemas climáticos e doenças nos laranjais, que por sua vez, 

têm prejudicado a produção nos últimos anos (Gráfico I). 
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1.2 - Safras 

 

O IBGE, em seu relatório divulgado no mês março deste ano, estimou para a 

safra de laranja  in natura/2017, uma produção de 14.653.571 toneladas; quantidade inferior 

em 7,43%, em comparação ao volume colhido na safra passada, ou seja, 15.983.273 

toneladas. A área será reduzida em 0,46% e a produtividade em, 7,85% (Tabela 1). 

 

Esta é a primeira estimativa de uma série que será realizada, no entanto, o 

quantitativo desta safra será conhecido no mês de janeiro de 2018, quando aquele 

Instituto concluir a revisão dos números que foram divulgados no decorrer deste ano. 
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No (Gráfico II), estão colocados os dados entre 2013 e 2017. Destacam-se 

os seguintes recuos: (-4,50%) na área a ser colhida, que passou para 670.594 

hectares, (-11,72%) na produtividade e (-15,69%) na produção.  A substituição de áreas 

destinada ao cultivo de laranja por outras culturas, tratos culturais e, outros são 

responsáveis por tal ocorrência. 
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1.3 - Exportações 

 

As cotações relativas às exportações de suco de laranja congelado não 

fermentado com SLCC Brix66º, NFC Brix20º e Outros Sucos, no período de 2012 a 2016 

tiveram as seguintes performances: SLCC Brix66º (-11,34%), NFC Brix20º, (+21,32%) e, 

Outros Sucos, (-37,17%) (Gráfico III). Por outro lado, o volume dos sucos exportados teve as 

seguintes variações: SLCC Brix66º (+9,41%), NFC Brix20º (+46,46%) e, Outros Sucos         

(-17,72%), totalizando 2.315 mil toneladas (Gráfico IV). O comportamento observado nos 

preços e no quantitativo efetivamente exportado se deveu, em parte, ao recuo nos valores 

médios das exportações, ou seja, (-15,93%) para os maiores importadores (EUA, Bélgica e 

Holanda), somando-se, ainda, a opção desses países por outros sucos e outras bebidas. 
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2. PANORAMA INTERNACIONAL 

2.1 - Panorama do mercado mundial de laranja 
 

O United States Department of Agriculture – USDA em seu relatório 
divulgado no mês janeiro estimou para a safra mundial de laranja in natura - 2016/17, 
uma produção de 49.610 mil toneladas (Tabela 2). Segundo aquele Departamento, a 
produção deverá ser (+) 5,39%, em comparação ao ano anterior.  
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Como efeito de uma maior oferta mundial de laranjas frescas houve aumento de 
5,18% do suprimento, redução no consumo em 0,93% e aumentos de 2,78% e 1,54% nas 
importações e exportações, respectivamente (Tabela 3). Entre os maiores produtores 
mundiais de laranja houve redução na produção, exceto no Brasil, motivo pelo qual será 
beneficiado (caso tal estimativa seja confirmada) com o aumento de suas exportações. 
 

 
  
 

2.2 - Panorama mundial do suco de laranja 

A produção mundial de suco safra 2016/17, em comparação à safra 
anterior, deverá crescer 21,70%. O Brasil foi o país que apresentou a maior incremento, 
com 44,10% (Tabela 4). Já os demais países, à exceção do México e países da União 
Europeia, pelo fato de suas lavouras terem sido prejudicadas por intempéries climáticas 
e doenças, terão suas produções reduzidas.  

 

 
 

Nesse prisma, e se confirmadas as estimativas do USDA haverá 
incremento na produção, em 21,70% e retração de 1,73% no consumo mundial de suco 
de laranja, quando se compara asafra 2016/17 com a safra passada (Tabela 5). Tal fato 
pode ser justificado pela concorrência dessa bebida com (outros sucos e refrigerantes). 
Contudo, os setores organizados dessa cadeia têm promovido eventos a nível mundial, 
buscando amenizar essa situação. 
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